
TIRADENTES: 
UM PRES~DIO 

Da rnem0ria emergem marcas do passado recente que contribuem 
para compor a História do Brasil 

Frequentemente me pergunto por que, 
ao tratar assuntos os mais variados, nas dias 
que correm, começo por me colocar e às mi- 
nhas lembranças; será isso egocentrisrno? 
Ou é simplesmente um modo de, a partir da 
imagem que para mim mesma projeto da 
minha sombra no campo do acontecimento, 
principiar a ter uma visão mais nítida dos 
fen6menos 3 

Naturalmente, prefiro que a verdadeira 
seja a última hipótese; e dito isto, para tran- 
qüilidade da minha consci&nçia, passo a me 
ver, duplicando-me e saindo de mim, num 
dia qualquer do ano de 1954, recém forma- 
da na Faculdade de Direito da USP do 
Largo São Francisco, parada diante do por- 
tão de pedra do presídio da Tiradentes. 

Acontece que eu fora procurada pela 
mãe de um preso na Detenção; seu filho es- 
tava encarcerado irregulamente havia mui- 
tos meses. Na certa era um ladrãozinho ço- 
mum, mas para a mãe dele, como para todas 
as mães de presos, ele fora vítima das mfis 
companhias, dessas indeterminadas m6s 
companhias, que a tantos têm levado ao cri- 
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me, e ii punição ... sempre, é claro, aos olhos 
das mães. 

Bom, eu tinha conseguido o alvarA de 
soltura, tinha-o levado h Tiradentes, tinha 
conseguido soltar o rapaz; acompanhei-o, 
cheios os dois de alegria, até i porta do pre- 
sídio. Era ali que eu devia receber os meus 
honoritrios ou, pelo menos, o compromisso 
do pagamento. 

Mas acontece que, quando se viu na 
rua, o rapaz simplesmente disparou a cor- 
rer pela avenida afora, naquele tempo mais 
tranqüila e deserta, deixando-me ali para- 
da, com a minha fresca ciência jurídica 
nas mãos, nos olhos e na pasta, vazia de 
honodrios. 

Claro está que devo ter ficado desa- 
pontada; mas me lembro bem de que, mais 
forte que a minha decepção, por não Iter re- 
cebido nada em paga do trabalho feito, foi a 
sensaqão de liberdade, de alivio, de espaço 
ilimitado que me deu a corrida desenfreada 
do rapaz pela avenida. Essa sensação foi tão 
prazerosa que apagou qualquer desilusão. 
Ergui os ombros e segui meu caminho de 
advogada novata, tendo aprendido mais al- 
guma coisa. 

Hoje, ao pasSar pela avenida, ainda ve- 
jo o pórtico onde aprendi que a liberdade i 
mais importante que os honorários. Agora, 

1 .  FREIRE, Alfpio, ALMADA, Izatas, WNCE, J.A. de Granville. (orgs.). Tiradentes, um pmidio da ditadum. Memárias 
de presos pobítiaos. São Paulo: Scipione, 1997. 549 p. 
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lendo Tiradentes, um presídio da ditcrdwa, que o homem tem a fazer é salvar-se indivi- 
aprendo mais, muito mais. dualmente, cabendo nesse salvar-se ate mes- 

O LIVRO 

O livro, organizado por Alípio Freire, 
Izaías Alrnada e J. A. de Granville Ponce e 
belamente editado pela Scipione, nos pra- 
porciona algumas surpresas: em primeiro 
lugar, não tem predominante um tom reivin- 
dicatório, queixoso ou denunciador - os 
quafs, alias, caberiam perfeitamente no con- 
texto. Mas não: vêem-se, ao longo das mais 
de quinhentas paginas do volume, desde re- 
ceitas de como fabricar cachaça de laranja 
até cartas de amor, recordações de namoros, 
de atos de solidariedade. Enfim: predorni- 
nam no livro manifestações vitais, depoi- 
mentos que reforçam o inato e obsigatbrio 
otimismo que - sempre - informa aqueles 
que dedicam sua vida a tentar modificar, 
com maior ou menor sucesso, o nosso mun- 
do, esta babe1 em que vivemos. 

Explique-se: acredito que existam no 
mundo, basicamente, duas posturas de vida: 
ou se pensa que o homem pode melhorar e 
melhorar a sociedade (por conseqüência o 
mundo) em que vive, ou se acredita que o 
ser humano não tem jeito e que e negócio é 
deixar como está e procurar não se machu- 
car muito. 

Qualquer uma das duas posições tem 
várias ramificações: na primeira, há os que 
pegam em armas, os que escrevem, os que 
fundam comunidades, os que falam, os que 
fazem arte, os que ensinam, educam, dese- 
jam, almejam, sonham. Na segunda tambkm 
existem artistas e escritores; mas se angus- 
tiam acreditando na irnpotencia fundamental 
do homem, na fatalidade da condição huma- 
na, na determinação divina, no beco-sern- 
saida. Estes, todavia, ainda são os melhores. 
Há os que simplesmente acham que é bom 
que tudo fique assim mesmo e que o melhor 

mo a improbidade e a locupletação. 
Tenho uma imensa admiração pelos 

que pertencem ao primeiro grupo, embora 
reconheça que alguns dos melhores artistas 
que conheço pertencem ao segundo. Mas 
saber que alguns preferem deixar suas co- 
modidades, seus sentimentos pessoais, seus 
sonhos de indivíduo em benefício de um 
projeto de melhora comum; saber que isso, 
muitas vezes, foi feito por aqueles que esta- 
vam em plena mocidade, cuja força e saúde 
estavam intactas e que ofereceram inclusive 
sua integridade física e sua vida em benefí- 
cio de algo que supunham ser o caminho pa- 
ra a evolução e realização do ser humano 6 
algo de admirável. 

Tiradentes, rrm presidi0 dn ditadura, 
organizado por três indivíduos que per- 
tencem aa primeim grupo, refine depoi- 
mentos de trinta e duas dessas pessoas, 
trinta e dois ex-presos políticos, entre os 
qnais dez mulheres. Desses, quinze eram 
estudantes, quase a metade; havia opera- 
rins, religiosas, jornalistas. 

Estamos acostumados, pela leitura de 
notícias e referências, a pensar que caíam 
presos, no período negro da ditadura, pes- 
soas que haviam tomado parte em ativida- 
des de violência: assaltar, sequestrar, matar. 
No entanto, pelos depoimentos agora co- 
nhecidos, vê-se (e já se sabia, mas se volta a 
ver) que houve gente que foi presa por par- 
ticipar de passeatas, por tentar reorganizar 
cClulas estudantis, por falar e escrever, por 
ter tentado comunicar suas idéias, em arti- 
gos de jornal, poemas, dramas, canções; se- 
res humanos que foram encarcerados por 
serem parentes de alguém que estava sendo 
perseguido, por suspeita, por cisma, gelos 
mais diversos e inesperados motivos. Claro 
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esta que os ativistas aparecem e cumprem 
seus papéis - essas eram as suas convicções 
e por elas responderam. Mas o número de 
pessoas presas quase gratuitamente é muito 
grande. 

Há outra constante: o Tiradentes era 
um lugar recebido quase que como um prê- 
mio, de tal forma eram aterrorizantes as 
condições dos locais por onde, anteriomen- 
te, havia passado a maioria dos depoentes. 
Veja-se, por exemplo: "Mas o horror era 
mesmo antes ou depois. O Tiradentes era 
uma espécie de calmaria, quase bonança - 
pelo menos durante um certo período". 

Embora, ao fazer suas declarações, os 
depoentes pouco se detenham sobre os deta- 
lhes da tortura - sente-se, mesmo, em al- 
guns, um certo constrangimento, um certo 
pudor em demorar-se nessas descrições - 
um presídio tout court, simplesmente cárce- 
re, já era um grande alívio. 

Poucos se propuseram falar sobre a 
tortura; nota-se, nos que o fizeram, o propó- 
sito consciente de tornar públicos mais uma 
vez os bárbaros métodos usados para obter 
confissões, os processos medievais e inqui- 
sitoriais de investigação. Os poucos que se 
dispuseram a lembrar, decerto com grande 
sofrimento pessoal, detalhes das sessões de 
tortura, sem dúvida fazem-no para não dei- 
xar cair no esquecimento, não permitir que 
se olvidem os detalhes dos suplícios que 
eram infligidos aos presos políticos na dita- 
dura. Embora sejam, já agora, notdriias as 
minucias dessa prática bárbara a que a dita- 
dura submeteu seus presos, nunca 6 demais 
lembrar que muitos morreram sob tortura, 
muitos em conseqiiência da tortura; que al- 
guns se mataram por não suportar as lern- 
branças da tortura. 

I i r ~ i r l r ~ i i r ~ i .  i r i i r  ] i r i . r i r l i o  r111 r l r rrrr l i i i - r i  C uiii:~ d:iqucl:ic 1icq:ic 
qiiç n,iri pode t'alt;ir no qucbr;i-c;ihcça d;i mcrnriria. 

Muitos dos depoentes falam, de ma- 
 eira comovedoramente solidfia, a respeito 
dos presos comuns com os quais dividiram 
aquele espaço; lembram de suas vozes, do 
respeito que tinham uns pelos outros: os 
"corr6s" (presos comuns) pelos presos polí- 
ticos, as mulheres da Torre das Dnnzelas 
pelas mulheres encarceradas por conta de 
crime simpIes, muitas vezes, talvez a maio- 
ria, simplesmente prostitutas. Ajudavam-se 
uns aos outros, levavam e traziam recados, 
circulavam entre os pavilhões, quando po- 
diam, e faziam a comunicação entre homens 
e mulheres (2s vezes esposos, As vezes com- 
panheiros). Como nos conta um depoimen- 
to feminino: 

"Mas, um dia, recebi através da carce- 
ragern uma flor de papel crepom: era uma 
flor grande, de cinco pétalas vermelhas e 
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pistilo amarelo. Foi enviada por um compa- 
nheiro do pavilhão masculino, que conheci 
no presídio. Coloquei-a no meu mocó e es- 
candcrlosarnenre PIO wpresentava - sendo 
clandestina de origem - o sonho d~ que era 
possivel o amor lihertário". 

No meio da noite, quando os presos 
comuns eram torturados, foram as vozes 
dos presos pllticos que, aos gritos furia- 
sos, exigiram e conseguiram o fim de 
mais aquele biirharo suplicio. 

É curioso acompanhar outra faceta dos 
depoimentos: a maneira especial como os 
detentos se referem aos seus mocós, caixotes 
suspensos das paredes, onde todos guarda- 
vam seus pertences mais íntimos e irnportan- 
tes: livros, cartas, radinhos, lembranças do 

mundo de fora, flores secas, lenços, laços 
que podiam conservar e que faziam com que 
não se perdesse o Último elo que ainda havia 
entre a liberdade e o chrcere. Cada mocd ti- 
nha urna cara, um jcito, uma personalidade, 
a personalidade do seu dono, aquela mesma 
que transparecia nas conversas, nas confi- 
dências, nas atividades diutumas: o café da 
manhã (preparado quase sempre pelos mais 
madrugadores, onde por várias vezes se faz 
referência ao gordo Grdnville, insone con- 
suetudinitrio); a ginástica através da qual, 
tradicionalmente, os encarcerados políticos 
mantêm a forma física e a dignidade hurna- 
na; n limpeza das celas; as horas de estudo e 
de palestra; a preparação do alimento; o des- 
canso e a meditação: o rádio e, quando pos- 
sível, a televisão. 

Outro detalhe interessante está na 
descrição dos cuidados tomados pelas mu- 
lheres, antes das visitas da família. de com- 
panheiros, de amigos: um dia antes elas co- 
meçavam a lavar cabelos, escolher a roupi- 
nha menos má, tentar cuidar da pele - 
aqueles cuidados de que as mulheres, em 
geral, não gostam de esquecer-se. E, ks ve- 
zes, quando, por alguma fragilidade huma- 
na, o encontro não era feliz, descrevem-se 
também as lágrimas, as confissões amoro- 
sas, o ombro amigo de companheiras de 
cela e de infortúnio. 

"Dia de grande rebuliço era a visita, 
que acontecia, acho, aos sábados ii tarde. 
Desde a véspera  alguma.^ se preparavam 
para melhorar a pele, o cabelo, escolher a 
roupa". 

Havia o jogo de futebol semanal, 
quando os rapazes, nas suas celas restritas, 
afastavam os beliches e criavam um espaço, 
o espaço possível para o lúdico, para uma 
pequena diversão que tentava lembrar os 
tempos da liberdade. Dentro desse mesmo 
espírito se descrevem as dúvidas de cons- 
ciência: torcer ou não torcer pelo Brasil na 
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Copa do Mundo de 70? Era no- 
tório que a ditadura estava uti- 
lizando o Campeonato Mundial 
para promover-se, como soem 
fazer ris governos ditatoriais, 
capitalizando as vitórias espor- 
tivas, sinal de saúde e dedica- i 

i 
ção ao aperfeiçoamento fisico. * .  4 

Mas, quem tinha coragem de .,. - i 

torcer contra o Brasil? Muitos 
dos depoentes comentam sobre 
suas dificuldades, seus confli- 
tos entre a razão e a emoção. 
Mas todos terminam por con- 
fessar que, sim, torceram pela 
vitória. 

"Instaumu-se um debate 
em todo o Irrad~nres, se devía- 
mos o ~ i  n fio assistir nhr jogos cia 
.wl~çfio nn Copa. Mais que isso, 
SP devíonaos ciu núo torcer p ~ l n  
n~pleçán brasileira. Os ra- ~ ~ f l l l l l l ~ ( l ) l ~ ! (  / ( 1 ~ i / 1 1 g O I . ( / l l l t  111!)11 1 1 ( l l \ l l i l l I t t l l l l ~ k  ~ l l l l ~ O l l t l  1 I / (  j 0 i t  

('(ut!/)o\ I k r v i ~ t r i  
dicais, digamos assim, vocifera- 
vam que deveríamos ignorar a 
Copa, argumentando que, se o Brasil vences- Callegari, padre domi nicano, que interrom- 
SP, a ditadura sairia fortalecida". pesse a greve de fome que estava cumprin- 

0 Brasil venceu e a ditadura, natural- do. Ao sair. D. Paulo teria dito, em presença 
mente, faturou em cima disso; mas pode-se de oficiais, que o frade deveria agir "de 
imaginar a frustração que seria, para aque- acordo com a sua consciência". 
les rapazes (e moças, claro) encarcerados, "E.wa declaração custou ao bispo au- 
sem liberdade, sem alternativas, sem quase xiliar D. Poulo a proibição de visitar as pre- 
nenhum lazer, sem grandes motivos de ale- sos políticos como representante da 
gria e de festa, se nZo se tivessem permitido, Arquidiocese'". 
ao menos, alegrar-se com todos os demais ..................................................... 
brasileiros? 

Relembram-se as visitas de autorida- "I). Paulo viajaria naquela noite para 
des e as contribuições que ajudavam a man- Roma e, durante o dia, foi ao presídio 
ter menos insuportável a vida no cárcere; al- EracfPntes. (... ) O arcebispo não escondia a 
guns são lembrados com a repulsa que me- sua preocupação com o aspeetofisico do lo- 
recern, mas, por exemplo, menciona-se a cal, ainda mais que, por ser inverno, havia 
importância da visita de D. Paulo Evaristo muita umidode e correntes de venfo, que 
Amç, que teria ido ao presídio para ver eram por nus diminuídas com a colocação 
quais eram as condições de vida dos presos de jornais afixados nas grades das janelas, 
politicos e, também, para pedir a Giorgio como se fossem cortinas". 
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Os presos faziam trabalhos de artesa- 
nato, como forma de manter-se em ativida- 
de e sentir-se úteis; mas também o faziam 
para vender suas peças e, eventualmente, 
conseguir pagar os advogados que os aten- 
diam. Numa das ocasiões em que estavam 
planejando uma rifa para angariar fundos, 
receberam a oferta de uma moça que lhes 
comprou as peças de que dispunham e os 
ajudou com o dinheiro correspondente. 
Essa mulher, da qual se lembram com sau- 
dades, era a cantora Elis Regina. 

O total: do volume de Tiradenfes, um 
presidiu da ditadura comporta mais que 
os depoimentos mencionados; h6 um ma- 
terial iconografico de muito interesse: fo- 
tos, recentes e antigas, mapas, plantas, 
cópias de documentos de várias tipos, fi- 
chas, desenhos, reproduções de ohras de 
ar?e plastica pmdiizidas na presidia ou 
sobre o presídio. T? notável, pnr exemplo, 
a série de ilustrações produzidas pelo ar- 
tista - e ex-preso político - Sergio Ferro. 

POESIA E RAZAO 

E assim que Sérgio Ferro conta pane 
do processo de produção das ilustrações: 
"Foi difícil fazê-las. Ilustrar é representar; 
implica certa distância, (alguma reserva. 
Nüo tenho ainda, 25 anos depois, afasta- 
mento necessário para reapresenrar com as 
transposições convenientes o que continua 
pesando. Na minha pintura volta sempre o 
pesadelo - mas indir~tamente, inconscien- 
temente". 

Compreende-se a marca a femo em 
brasa que significou, não só para o artista 
mas para todos os demais presos do 
Tiradentes - e de outros presídios seme- 
lhantes - o período de encarceramento; o 
que significou em termos de perda, humi- 

lhação, dor, sofrimento, vergonha. Mas se 
pode supor* também, o quanto Ihes terá 
acrescentado - iqueles que conseguiram so- 
breviver ao monstro do Mal - em experiên- 
cia, noção de solidariedade, vida sofrida e 
vivida e que, is vezes, é mais vida. Dois de- 
poimentos, a meu ver, se destacam do con- 
junto, tantas vezes emocionante, comoven- 
te, impressionante: o de Jacob Gorender e o 
de Renato Tapajós. 

O primeiro é um relato lúcido, lógico, 
impressionantemente real e realista; com 
palavras exatas e procuradas com cuidado, 
Gorender narra o que tem a dizer, numa su- 
cessão dialógica, na qual uma conclusiio se- 
gue-se is premissas, sem concessões e sem 
meios-termos. É o exemplo nítido de al- 
guém que tem alguma coisa a dizer e a diz 
com clareza, extrema racionalidade e senti- 
do da função de um depoimento. 

Jir em Renato Tapa.16~~ num tipo de 
texto completamente diverso, o que impres- 
siona é o escritor descobrindo, através da 
florestu de panos em que se tinha transfor- 
mado, merc& do esvaziamento do presídio, 
a sua cela, vestígios dos companheiros que 
se tinham ido. 

Como se estivesse habitando um Iabi- 
rinto, como se vivesse dentro de um texto de 
Borges, Renato Tapaj6s vai multiplicando 
seu espaço - o que sempre acontece nos la- 
birintos - vencendo as cortinas de lençóis 
pendentes dentro da cela, e recuperando ob- 
jetos abandonados, cartas, livros, manuscri- 
tos, outros tantos depoimentos, enfim, da- 
queles que o precederam no mesmo âmbito 
fisico. 

É um texto de alta qualidade, brilhan- 
te mesmo, sem tê-lo desejado, sem fugir, 
por qualquer pretensão maior, ao teor dos 
depoimentos que o precederam. 

"Todos os dias, depois de ajudar na 
preparação da comida e de fazer ginástica, 
emhrenhava-me na floresta de panos. 
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Imaginava estar organizando aquele labi- 
rinto. Na verdade, estava explorando, fa- 
zendo a arq~eologia dos antigos ocupanres. 
Encontrava de tudo: livros, anotaçdes, anti- 
gas cartas, objetos. Passando de M r n  beliche 
a outro, entre colchões, cobertores e 6en- 
çdis, surxiarn os rraços de nossos predeces- 
sores, preferancias ideológicas e sexuais, 
fantasias, frustrações. .." 

6 quase um menino, esse preso que 
explora o espaço que lhe 6 permitido, dupli- 
cando-o, estendendo-o até os limites do im- 
possível - só possível na imaginação, de 
menino, de preso, de escritor. 

Já 0 conjunto constituído pelos escri- 
tos que foram denominados Outros olhares 
destoa da parte mais importante do livro. 
Enquanto que, no início, vamos sendo to- 
mados pelas palavras candentes, muitas ve- 
zes singelas, despretensiosas, de quem este- 
ve 15, de quem está narrando apenas suas 
próprias experiências, aqui já se entra no 
âmbito da tese de doutoramento, do ensaio 
filosófico ou científico, de alguns textos 
que, atk, não dizem muito a que vieram e se 
tornam algo crípticos, algo feito para espe- 
cialistas, como é. o caso de Algumas prári- 
cas psi no Brasil do milagre, onde se come- 
ça por não explicar convenientemente, salvo 
erro, o que são práticas psi. 

Trata-se de seduções de teses ou de 
trabalhos de outra forma acadêmicos, que 
parecem deslocados numa publicação do ti- 
po da que se estã vendo, e cuja inserção 
se pode compreender, evidentemente, pelas 
intenções dos autores, pelo valor de seus 
trabalhos em prol dos presos políticos e da 
liberdade. Mas não pela opomnidade da 
junção, no caso, de coisas distintas. 

E curioso, quando se acompanham to- 
dos os depoimentos e, mais, quando se tem 
acesso as fotos do presídio e a outros docu- 
mentos que o mostram e descrevem, que 
nunca se tenha falado em fuga ou tentativa 

de fuga por parte dos depoentes. 
Também de minhas recordações de es- 

tudanze de Direito: lembro-me de uma oca- 
sião em que professores nos levaram a visitar 
a Casa de Detenção (nome pelo qual era co- 
nhecido, naquele tempo, o presídio da 
Tiradentes). Lá, pude conversar com um dos 
detentos, preso de melhor nível de instrução, 
que trabalhava no escrit0ri0, auxiliando a ad- 
ministraqão. Sem entrar no mérito das razões 
pelas quais ele conseguira aquela facilidade 
(quase sempre os presos mais bem situados 
eram delatores), perguntei-lhe se havia difi- 
culdade em se fugir do Tiradentes. Ele me 
olhou avaliando a possibilidade de se quei- 
mar com aquela dsclaração: - Escapar daqui 
6 fácil ... A gente não escapa daqui porque a 
vida 18 fora está muito pior ... 

Estaria, já naquele tempo? Sabe Deus. 
Mas uma de minhas estranhezas, ao ler os 
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depoirnen tos de Eradentes.. . foi não encon- 
trar menção alguma a qualquer plano ou 
possibilidade de fuga. Examinando-se com 
cuidado uma foto aérea do presídio, vê-se, 
por exeniplo, que a Torre das Donzebas fica- 
va situada na extremidade de um dos con- 
juntos. Por outro lado, sabe-se que havia a 
possibilidade de comunicação entre os pre- 
sos, quer nas suas saídas para o banho de sol 
ou a ginástica ao ar livre - eventual - quer 
através da Teresa, cordão preparado de mo- 
do que, através dele, se pudessem enviar 
recados escritos. Por que não planejavam 
fugas, quando se sabe que a luta pela liber- 
dade é considerada direito de um preso? 

Provavelmente por um conjunto de ra- 
zões; em primeiro lugar, os prisioneiros 
políticos sabiam que um pretexto qualquer 
seria bem-vindo para que vigilantes pudes- 
sem, simplesmente, executá-los. Em segundo 
lugar, havia ainda o sentido de solidariedade; 
provavelmente, a uma fuga podia seguir-se 

Resumo: A autora faz a crítica ao livro 
Tiradentes, um presídio da ditadura. Mémd- 
rrás de presos políticos, organizado por Alipio 
Freire, Izaías Almada e J. A. de Granville 
Ponce, editado pela Spicione, em 1997. Traz a 
tona e costura com seu próprio olhar os de- 
poimentos dos que foram os presos políticos 
do Tiradentes, ressaltando o valor de livro 
por trazer ao conhecimento do pública, reve- 
lando, para compor a História, o cotidiano vi- 
vido na prisão por aqueles que ousaram lutar 
contra a ditadura. Conta como o livro mostra 
os laços de solidariedade que se estabelece- 
ram entre os presos, a organizaçao das roti- 
nas diárias para se conseguir viver com dig- 
nidade, a resistgncia B tortura e humilhações, 
a integridade dos valores morais e os sonhos 
de liberdade, por um mundo melhor. 

Palavras-chave: Presídio Tiradentes, livro, de- 
poimento, ditadura, presos políticos 

uma série de medidas de repressão, manche, 
represalia, atingindo companheiros inoeen- 
tes, que haviam ficado no cárcere. 

Mas, creio eu, havia mais: um senti- 
mento profundamente arraigado de que sua 
prisão era injusta, de que eram inocentes, de. 
que seu delito - quando havia - era basica- 
mente de opinião e não podia ser enfrentado 
com a fuga; merecia discussão, confronta- 
ção e diiilogo. Tudo, menos a fuga simples. 

Eradentes, um presídio da ditadura é, 
como se pode ver, um livro riquissimo, pm- 
vocador, que produz e produzirá discussões, 
polêmica e debates. Acho até que é isso 
mesmo que desejam os seus produtores. 
Que assim seja; Tiradentes, o presídio, nun- 
ca mais. Que se resolvam nossas questões 
através do confronto de idéias, expresso 
com palavras. Afinal, é assim que se têm 
afirmado todas as teorias filosiificas e poli- 
ticas do mundo, e são elas que possibilitam 
a modificação que esse mundo está a exigir. 

Abstract The author critiques the book 
Eradentes, um presídio da ditadura. #&mó- 
rias de presos políticos, organized by Alipio 
Freire, Iraías Almada and J. A. de Granville 
Ponce, edited by Spicione, in 1997. it bringç 
up and knits together, with its own view on 
the depositions of those who were the 
Tiradentes political prisoners, stressing the 
value the book brings to public knowledge, 
revealing, in  order to compose History, the 
day to day lived in  prison by those who dared 
to fight against the dictatorship. The article 
tells how the book reveals sofidarity Pies that 
were established among the prisoners, the 
organization of daily routines in order to be 
able to Eive with dignity, the resistançe 
against torture and humiliation, the integrity 
of moral valueç and the dreams of freedom 
for a bezter world. 
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